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Resumo: Esse artigo apresenta 

o modelo educacional cívico-mi-

litar como uma proposta de tra-

balhar os valores patrióticos com 

ênfase no desenvolvimento da 

aprendizagem, moral e cívico, vi-

sando uma formação integral do 

sujeito. Tem como objetivo ana-

lisar as percepções dos professo-

res, pais e gestores sobre a con-
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tribuição do modelo educacional 

cívico-militar para a redução da 

violência, indisciplina e forma-

ção de valores em uma cidade da 

Região Metropolitana do Recife/

PE. A metodologia aplicada tra-

ta-se de uma pesquisa básica, de 

abordagem qualitativa e quanti-

tativa, exploratória, descritiva e 

de campo. A amostra foi compos-

ta por 13 gestores, 30 professores 

do Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, e 21 pais de uma cidade 

da região metropolitana do Reci-

fe/PE, dos quais foram submeti-

dos a responder um questionário 

eletrônico. No entanto, este estu-

do revelou-se que os fatores de 

indisciplina e violência na escola 

têm comprometido o rendimen-

to escolar dos alunos. O estudo 

também apontou que o Ecim na 

perspectiva dos gestores, docen-

tes e pais contribui para a pre-

venção da violência no ambiente 

escolar e melhoria do rendimento 

escolar de forma signifi cante. As-

sim como contribui para um bom 

desempenho escolar. Ainda mais, 

destacou que o modelo educacio-

nal cívico-militar pode promover 

valores morais, cívicos e patrió-

ticos da sociedade, signifi cativa-

mente.

Palavras-chave: Cívico-militar. 

Violência escolar. Prevenção. 

Modelo educacional.

Abstract: This article presents 

the civic-military educational 

model as a proposal to work on 

patriotic values with an emphasis 

on the development of learning, 

moral and civic, aiming at an in-

tegral formation of the student. 

Its objective is to analyze the per-

ceptions of teachers, parents and 

administrators about the contri-

bution of the civic-military edu-

cational model to the reduction 

of violence, indiscipline and for-

157

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 03 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



mation of values in a city in the 

Metropolitan Region of Recife/

PE. The methodology applied is 

a basic research, with a qualitati-

ve and quantitative approach, ex-

ploratory, descriptive and fi eld. 

The sample consisted of 13 ma-

nagers, 30 elementary and high 

school teachers, and 21 parents 

from a city in the metropolitan 

region of Recife/PE, who were 

submitted to answer an electronic 

questionnaire. However, this stu-

dy revealed that the factors of in-

discipline and violence at school 

have compromised students’ aca-

demic performance. The study 

also pointed out that ECIM, from 

the perspective of managers, tea-

chers and parents, contributes to 

the prevention of violence in the 

school environment and signifi -

cantly improves school perfor-

mance. As well as contributing 

to a good academic performance. 

Furthermore, he highlighted that 

the civic-military educational 

model can signifi cantly promote 

moral, civic and patriotic values 

in society. 

Keywords: Civic-military. Scho-

ol violence. Prevention. Educa-

tional template.

INTRODUÇÃO

Ultimamente, a autori-

dade de professores e gestores em 

muitas escolas públicas desgas-

tou-se para além do limite supor-

tável. As constantes preocupa-

ções com o clima de insegurança 

em sala de aula comprometeram 

a qualidade do processo ensino-

-aprendizagem. Tempo precioso 

que deveria ser dedicado ao ensi-

no e fomento do saber é destinado 

a discussões, ofensas, ameaças e 

agressões. A atmosfera pedagó-

gica em sala de aula, tão essen-

cial à tarefa de formar e preparar 
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jovens e adolescentes, perdeu-se 

e deu lugar a um estamento sel-

vagem e predador de oportunida-

des da aprendizagem de educan-

dos, os quais, sem consciência do 

preço que pagarão no futuro de 

suas vidas, engrossam as fi leiras 

dos sem números de analfabetos 

funcionais.

Além dos problemas 

com indisciplina e violência, há 

estudos na literatura mostrando 

que ainda existem escolas públi-

cas convivendo com o problema 

das drogas, sejam elas naturais 

ou sintéticas (BAVARESCO e 

CARVALHO, 2016). O assédio 

de trafi cantes, o consumo e o co-

mércio de substâncias psicotrópi-

cas tem sido uma dura realidade 

no cotidiano escolar e tem com-

prometido não só o desempenho, 

mas o futuro de muitos jovens 

estudantes, seja no ensino funda-

mental e até no superior.

Como se fosse pouco, 

o canto do hino nacional, o has-

teamento da bandeira nacional 

etc. já não fazem parte há mui-

to tempo da rotina das escolas. 

Perdeu-se muito do senso de co-

letividade e mutualidade, valores 

tão caros ao desenvolvimento de 

qualquer sociedade. Sem falar de 

outros valores familiares, cultu-

rais e sociais que se erodiram na 

consciência nacional. A escola 

tem um papel fundamental, como 

solo fértil, para que a educação se 

desenvolva com a qualidade ne-

cessária. Mas se o solo, que é o 

ambiente escolar, estiver doente e 

pobre de nutrientes, os resultados 

serão decepcionantes para o indi-

víduo e para a sociedade.

A mentalidade exces-

sivamente progressista parece 

ter destituído o professor do seu 

papel protagonista e deu ao alu-

no uma autonomia e liberdade 

com as quais ele não sabe lidar, 

por simples falta de maturidade, 
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inerente às idades. Ordem e dis-

ciplina não signifi cam perda de 

participação e liberdade dos alu-

nos, mas respeito à dignidade e 

ao tempo que eles precisam para 

serem forjados e se tornarem 

aprendizes capazes de focar na 

obtenção e construção do conhe-

cimento. 

É partindo dessa dimen-

são que este estudo apresenta o 

modelo educacional cívico-mi-

litar como uma proposta de tra-

balhar os valores patrióticos com 

ênfase no desenvolvimento da 

aprendizagem, moral e cívico, 

visando uma formação integral 

do sujeito. Partindo dos pres-

supostos supracitados, o artigo 

busca responder a seguinte pro-

blemática: Qual a contribuição 

do modelo cívico-militar para a 

prevenção da violência e forma-

ção de valores na ótica de gesto-

res, docentes e pais?

Sendo assim, o presente 

artigo visa analisar as percepções 

dos professores, pais e gestores 

sobre a contribuição do modelo 

educacional cívico-militar para a 

redução da violência, indiscipli-

na e formação de valores em uma 

cidade da Região Metropolitana 

do Recife/PE.Tendo como obje-

tivos específi cos investigar como 

os gestores, professores e pais 

compreendem o modelo educa-

cional cívico-militar; conhecer 

as difi culdades enfrentadas pe-

los gestores, professores e pais 

em relação a violência, indisci-

plinados alunos; analisar as per-

cepções dos professores, pais e 

gestores sobre a contribuição do 

modelo educacional cívico-mili-

tar para a redução de violência, 

indisciplina, prevenção do envol-

vimento com drogas, no resgate e 

promoção de valores morais, fa-

miliares, cívicos e patrióticos, na 

formação de indivíduos. 
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BREVE HISTÓRICO DA IN-

TENSIFICAÇÃO DOS COLÉ-

GIOS MILITARES E CÍVI-

CO-MILITARES 

Desde sua fundação, 

em 1889, os Colégios Militares 

passaram por diferentes conjun-

turas políticos e sociais do Bra-

sil, porém sempre se destacam 

pela qualidade do ensino militar, 

sobretudo, pelas regras discipli-

nares presentes no cotidiano es-

colar, com o máximo apoio de 

todos os atores do processo de 

ensino e aprendizagem.

É notório que os colé-

gios militares apresentaram bom 

desempenho e boa estrutura com 

notas acima da média nacional 

de acordo com o IDEB (Índice 

de Desenvolvimento da Educa-

ção Básica) e bom desempenho 

dos egressos do SCMB em exa-

mes como o Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM). Diante 

desses fatos, é perceptível a im-

portância dos Colégios Militares 

na formação cívica baseada nos 

valores morais, na disciplina e 

no patriotismo. Respaldado nos 

resultados apresentados pelo 

modelo apresentado pelos Colé-

gios Militares, o Excelentíssimo 

Sr. Presidente da República, Jair 

Messias Bolsonaro, assina o De-

creto nº 10.004, de 5 de setembro 

de 2019 que cria o Programa Na-

cional das Escolas Cívico-Milita-

res, com objetivo de promover a 

melhoria na qualidade da educa-

ção básica no ensino fundamen-

tal e no ensino médio (BRASIL, 

2019a).

As Escolas Cívico-Mi-

litares (Ecim) são colégios pú-

blicos, de ensino fundamental 

e médio, cujas gestões foram 

transferidas para instituições 

militares, como a Polícia Mili-

tar. As escolas cívico-militares 

já existiam no Brasil. Segundo o 
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Ministério da Educação (MEC), 

existem 203 unidades no País 

com esse modelo em 23 Estados 

(maioria em Goiás, seguido de 

Minas Gerais) e no Distrito Fede-

ral, que atendem 192 mil alunos. 

Mas há diferenças. Atualmente, 

as escolas cívico-militares exis-

tem graças a uma parceria entre 

Secretaria Estadual de Seguran-

ça Pública e Secretaria Estadual 

de Educação. Com o novo mode-

lo, o Governo Federal entra com 

dinheiro: R$ 1 milhão por escola.

É importante ressaltar 

a fala do secretário de Educação 

Básica do Ministério da Edu-

cação (MEC), Jânio Macedo, o 

qual enfatizou que as escolas cí-

vico-militares já existentes, mes-

mo que fora do modelo MEC, 

têm sucesso. As escolas cívico-

-militares possuem o Índice de 

Desenvolvimento da Educação 

Básica (IDEB) maior do que as 

civis, apresentando taxa de eva-

são 71% menor e de reprovação 

37,4% inferior (BRASIL, 2019b).

As Escolas Cívico-Mili-

tares (Ecim) são estabelecimen-

tos públicos de ensino regular, 

estaduais ou municipais, que 

aderiram ao Programa Nacio-

nal das Escolas Cívico-Militares 

(PECIM), instituído pelo Decre-

to nº 10.004, de 5 de setembro 

de 2019 (BRASIL, 2019a). No 

modelo da escola cívico-militar, 

Secretaria de Educação e a de Se-

gurança Pública fazem uma par-

ceria para realizar uma coorde-

nação/gestão compartilhada, no 

qual a gestão pedagógica fi ca sob 

a responsabilidade de pedagogos 

e profi ssionais de Educação, en-

quanto a gestão administrativa 

e de conduta fi cam com os mili-

tares ou profi ssionais da área de 

segurança.De acordo com Neves 

(2019, online):
A chamada “gestão 
híbrida”, comparti-
lhada entre civis e 
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militares, começará 
em 2020, em 54 es-
colas. A princípio, 
seriam duas escolas 
em cada unidade da 
federação, porém 
como 11 estados não 
aderiram à proposta 
haverá uma redis-
tribuição. Durante 
coletiva de impren-
sa realizada no dia 
1º de outubro, o mi-
nistro da Educação, 
Abraham Weintraub, 
anunciou que os mu-
nicípios interessados 
– mesmo de estados 
que não aderiram – 
poderão solicitar a 
participação no pro-
grama. Para as cida-
des, o prazo vai de 4 
a 11 de outubro. “A 
gente estava preven-
do duas escolas por 
estado. Como tive-
ram estados que não 
aderiram, tem espaço 
para deslocarmos es-
colas eventualmente 
desses estados que 
não aderiram para es-
tados que aderiram”, 

justifi cou Weintraub. 

A meta do governo é im-

plementar até 2023, 216 escolas 

cívico-militares, além de aproxi-

mar e igualar, progressivamente, 

o IDEB das Escolas Públicas do 

Ensino Básico. Vale ressaltar que 

a escola cívico-militar é um mo-

delo desenvolvido para melhorar 

a educação básica do país. Para 

isso, será construído um ambien-

te de parcerias e de maior vínculo 

entre gestores, professores, mili-

tares, estudantes e até mesmo 

pais e responsáveis. 

O MODELO EDUCACIONAL 

CÍVICO-MILITAR EM PRÁ-

TICA NA ÓTICA DAS BASES 

LEGAIS

O modelo educacional 

cívico-militar na prática está vin-

culado aos princípios do Progra-

ma Nacional das Escolas Cívi-
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co-Militares (PECIM) conforme 

descritos no art. 3 do Decreto Nº 

10.004 quando menciona que:
I - a promoção de 
educação básica de 
qualidade aos alunos 
das escolas públicas 
regulares estaduais, 
municipais e distri-
tais;
II - o atendimento 
preferencial às es-
colas públicas regu-
lares em situação de 
vulnerabilidade so-
cial;
III - o desenvolvi-
mento de ambiente 
escolar adequado que 
promova a melhoria 
do processo ensino-
-aprendizagem;
IV - a articulação e a 
cooperação entre os 
entes federativos;
V - a gestão de exce-
lência em processos 
educacionais, didá-
tico-pedagógicos e 
administrativos;
VI - o fortalecimento 
de valores humanos e 
cívicos;
VII - a adoção de 

modelo de gestão es-
colar baseado nos co-
légios militares;
VIII - a indução de 
boas práticas para a 
melhoria da qualida-
de do ensino público; 
e
IX - a adoção de mo-
delo de gestão que 
proporcione a igual-
dade de oportunida-
des de acesso à edu-
cação.

Dessa forma fi ca evi-

dente que o modelo educacional 

busca uma gestão de excelência 

nas áreas, tais como: educacio-

nal, didático-pedagógica e admi-

nistrativa, visando uma educação 

integral de qualidade.

O Art. 4º do decreto tra-

ta dos objetivos para fomentar 

e fortalecer as escolas que inte-

grarem o Programa e são dire-

cionados para estratégias para 

melhorar o ambiente escolar nos 

aspectos sociais, pedagógicos, 
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relacionais e de infraestruturas, 

descritas da seguinte forma: pro-

porcionar aos alunos a sensação 

de pertencimento ao ambiente 

escolar; contribuir para a me-

lhoria do ambiente de trabalho 

dos profi ssionais da educação; 

estimular a integração da comu-

nidade escolar; colaborar para a 

formação humana e cívica do ci-

dadão; contribuir para a redução 

dos índices de violência nas esco-

las públicas regulares; contribuir 

para a melhoria da infraestrutura 

das escolas públicas regulares; e 

contribuir para a redução da eva-

são, da repetência e do abandono 

escolar (BRASIL, 2019c).O art. 

205 da Constituição Federal diz 

que “a educação será promovida 

incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da ci-

dadania e sua qualifi cação para 

o trabalho” (BRASIL, 1988), Já 

a LDB, no parágrafo 2º do artigo 

1º, afi rma “que a educação esco-

lar deverá vincular-se ao mundo 

do trabalho e à prática social” 

(BRASIL, 1996 online). 

Assim, as escolas cívi-

co-militares irão contribuir para 

o desenvolvimento intelectual e 

social dos alunos, formando não 

apenas pessoas instruídas no as-

pecto acadêmico, mas também 

cidadãos com formação humana 

e cívica. O sistema de organiza-

ção e ensino militar que é traba-

lhado nos Colégios Militares e 

nos colégios cívico-militares já 

existentes consegue suprir a de-

manda social por educação de 

qualidade e excelência (SILVA-

-FILHO e ARAÙJO, 2017).

As diretrizes no PECIM 

apontam, entre outros aspectos 

a elevação dos índices de desen-

volvimento da educação básica; 

a utilização de modelo para as 

Escolas cívico-militares (Ecim) 
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baseado nas práticas pedagógi-

cas e nos padrões de ensino dos 

colégios militares do Comando 

Exército, das polícias militares e 

dos corpos de bombeiros milita-

res (BRASIL, 2019c).

O modelo de ensino 

apontado nas Diretrizes do PE-

CIM (Art. 5, inciso II) a ser se-

guido é baseado nas práticas 

pedagógicas e nos padrões de 

ensino dos colégios militares do 

Comando Exército, das polícias 

militares e dos corpos de bom-

beiros militares. Isso se justifi ca 

por que o ensino nesses estabele-

cimentos se caracteriza pela ex-

celência comprovada nos meios 

ofi ciais de avaliação da aprendi-

zagem (IDEB, SAEB), atualmen-

te praticados no Brasil, e é justifi -

cado por diversos fatores, dentre 

eles, as estruturas física e orga-

nizacional dos centros de ensino. 

Sendo assim, serão contratados 

militares inativos para realizar 

as funções de gestão, didático-

-pedagógica e administrativa na 

escola. Também há previsão para 

que supervisionem monitores 

escolares e atuem em atividades 

fora da sala de aula como previs-

to no Art. 5º, nos seguintes inci-

sos:
Art. 5º  [...] São dire-
trizes do PECIM:
[...] VIII - viabiliza-
ção da contratação 
pelas Forças Arma-
das de militares ina-
tivos como presta-
dores de tarefa por 
tempo certo para 
atuarem nas áreas de 
gestão educacional, 
didático-pedagógica 
e administrativa; [...]
XI - emprego de ofi -
ciais e praças das 
polícias militares e 
dos corpos de bom-
beiros militares, para 
atuarem nas áreas de 
gestão educacional, 
didático-pedagógi-
ca e administrativa 
(BRASIL, 2019c).
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A Portaria nº 2.015, de 

20 de novembro de 2019 institui 

e regulamenta a implantação do 

Programa Nacional das Escolas 

Cívico-Militares em 2020, para 

consolidar o modelo de Escola 

Cívico-Militar (ECIM) nos esta-

dos, nos municípios e no Distrito 

Federal (BRASIL, 2019e). Seu 

Art. 19 regulamenta que: 
Art. 19. Os milita-
res desempenharão, 
nas Ecim, tarefas nas 
áreas da gestão edu-
cacional, adminis-
trativa e didático-pe-
dagógica, conforme 
contrato de PTTC, 
devendo ser obser-
vados os seguintes 
critérios gerais, eli-
minatórios, para a 
seleção desses pro-
fi ssionais:
I – idoneidade moral 
e reputação ilibada; e
II – perfi l profi ssio-
nal ou formação aca-
dêmica compatível 
com a tarefa para a 

qual tenha sido in-
dicado (BRASIL, 
2019e).

Os militares da reserva 

serão contratados por meio de 

processo seletivo, como previsto 

na Portaria Normativa nº 12/GM-

-MD, de 29 de janeiro de 2020, e 

que estabelece regras para a se-

leção, contratação e capacitação 

de militares inativos das Forças 

Armadas para atuarem no Pro-

grama Nacional das Escolas Cí-

vico-Militares (BRASIL, 2020a). 

Serão destinados, no máximo, 

para cada uma das Escolas Cívi-

co-Militares (ECIM), uma vaga 

de Ofi cial Superior, uma vaga de 

Ofi cial Intermediário/Subalterno 

e dezesseis vagas para Subofi cial/

Sargento. A duração mínima dos 

serviços será de dois anos, pror-

rogável por até dez. Os profi ssio-

nais vão receber 30% da remune-

ração que recebiam antes de se 
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aposentar. Pelo modelo de dispo-

nibilização de pessoal, o dinheiro 

será repassado para o Ministério 

da Defesa para pagar os militares 

das Forças Armadas (BRASIL, 

2020a).

O governo preservará a 

exclusividade das atribuições dos 

profi ssionais da educação previs-

tas na Lei de Diretrizes e Bases 

(LDB). O papel dos docentes será 

ressaltado, seja pela formação 

profi ssional, seja por premiação 

de boas práticas. Em entrevista 

para o Portal do MEC, o subse-

cretário de Fomento às Escolas 

Cívico-Militares Aroldo Ribeiro 

Cursino enfatiza que “A ideia do 

programa é levar um modelo de 

gestão de excelência à escolas 

de todo o país, mas é importan-

te ressaltar que o MEC mantém 

diálogo com os governos e prefei-

turas. Todo o processo é volun-

tário, nada é imposto” (BRASIL, 

2019f).

O modelo educacional 

das Escolas Cívico-militares é 

descrito no Art. 11 do Decreto Nº 

10.004:
Art. 11.  O modelo 
de Ecim é o conjunto 
de ações promovidas 
com vistas à gestão 
de excelência nas 
áreas educacional, 
didático-pedagógi-
ca e administrativa, 
baseada nos padrões 
de ensino adotados 
pelos colégios mi-
litares do Comando 
do Exército, das po-
lícias militares e dos 
corpos de bombeiros 
militares. (BRASIL, 
2019a)

De acordoDecreto nº 

10.004 (BRASIL, 2019a), o mo-

delo de excelência vai abranger 

as seguintes áreas: 

• Educacional: se-

rão promovidas ações destinadas 

ao desenvolvimento social dos 

alunos (comportamentos, valores 
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e atitudes) preparando-o para o 

exercício da cidadania.

• Didático-pedagó-

gica: serão promovidas ações re-

lacionadas à supervisão escolar, 

ao apoio pedagógico, à psicope-

dagogia, à avaliação educacional 

e à proposta pedagógica.

• A d m i n i s t r a t i -

va: serão promovidas ações que 

abrangem a administração, de 

forma sustentável, nas áreas de 

pessoal, de serviços gerais, de 

material, patrimonial e de fi nan-

ças.

Além disso, modelo de 

Ecim deverá prever a realização 

de capacitação para todos os pro-

fi ssionais envolvidos no PECIM.

A adesão ao programa é 

voluntária como previsto no De-

creto nº 10.004, Art. 15, inciso I 

que diz, “etapa inicial de adesão 

voluntária dos entes federativos, 

consulta pública formal e execu-

ção do modelo da Ecim nas es-

colas participantes”, e no Art. 20, 

“A participação dos Estados, dos 

Municípios e do Distrito Federal 

no PECIM ocorrerá por meio de 

adesão voluntária, na forma a ser 

defi nida em ato do Ministro de 

Estado da Educação”.

 A partir da pro-

mulgação da Portaria nº 2.015, 

de 20 de novembro de 2019 foi 

regulamentada a implantação do 

Programa Nacional das Escolas 

Cívico-Militares em 2020, para 

consolidar o modelo de Escola 

Cívico-Militar nos estados, nos 

municípios e no Distrito Federal. 

Entre outros assuntos, a Portaria 

traz os critérios seleção das lo-

calidades, termos para a adesão 

e seleção das escolas (BRASIL, 

2019e).  Quanto às localidades, 

será priorizada a implantação de 

duas Ecim em cada um dos es-

tados e no Distrito Federal, que 

manifestarem interesse dentro do 

prazo estabelecido e divulgado 
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pelo MEC, em um total de cin-

quenta e quatro Ecim. As Ecim 

remanescentes da manifestação 

de interesse estadual serão dire-

cionadas para o atendimento da 

demanda apresentada pelos mu-

nicípios interessados, obedecen-

do aos seguintes critérios (BRA-

SIL, 2019e):
Art. 10 [...]
I – eliminatório: ine-
xistência de militares 
da reserva das Forças 
Armadas residen-
tes no município na 
proporção de 3 (três) 
candidatos, ofi ciais, 
para cada tarefa a ser 
exercida na Ecim [...] 
e 2 (dois) candidatos, 
praças, para cada ta-
refa a ser exercida na 
Ecim [...];
II – classifi catório:
a) ser capital do esta-
do ou pertencer à re-
gião metropolitana;
b) estar situada na 
faixa de fronteira; e
c) faixa populacio-
nal, considerando a 
realidade estadual. 

[...].
Art. 11. Serão aten-
didos, para o ano de 
2020, os municípios 
que ocuparem a 1ª 
colocação dentro de 
cada estado em que 
for viável a implanta-
ção das Ecim. (BRA-
SIL, 2019e):

O MEC abriu dois pe-

ríodos para manifestação de in-

teresse das escolas em aderir ao 

PECIM. O primeiro foi de 5 a 27 

de setembro, destinado às unida-

des da Federação. Em um segun-

do momento, de 4 a 11 de outu-

bro, destinado às prefeituras. O 

Ministério da Educação (MEC), 

no ano 2020, reservou R$ 54 mi-

lhões para fi nanciar implementa-

ção do PECIM em 54 escolas, no 

qual cada uma receberá 1 milhão 

de Reais. 

As escolas serão selecio-

nadas de acordo com os critérios 

estabelecidos no Art. 16 da Por-
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taria nº 2.015 (BRASIL, 2019e):
Art. 16. Os entes 
federativos serão 
orientados a consi-
derar, para seleção 
das escolas no ano 
de 2020, os seguintes 
critérios:
I – com alunos em 
situação de vulnera-
bilidade social;
II – com desempe-
nho abaixo da média 
estadual no Índice de 
Desenvolvimento da 
Educação Básica – 
Ideb;
III – preferencial-
mente, com o núme-
ro de matrículas de 
501 a 1.000;
IV – com a oferta das 
etapas anos fi nais do 
ensino fundamental 
regular e/ou ensino 
médio regular;
V – com a oferta de 
turno matutino e/ou 
vespertino, excetu-
ando-se o noturno; e
VI – com a aprova-
ção da comunidade 
escolar para a im-
plantação do modelo, 

por meio de consulta 
pública.

Além disso, foram con-

siderados classifi catórios no pro-

cesso de escolha dos municípios: 

ser capital do estado ou pertencer 

à região metropolitana; estar si-

tuado na faixa de fronteira; fai-

xa populacional, considerando 

a realidade estadual (BRASIL, 

2020b).

Conforme os crité-

rios de seleção estipulados pelo 

MEC, em 26 de fevereiro de 

2020, o Ministério da Educação 

(MEC) defi niu as 54 instituições 

de ensino que irão aderir ao pro-

jeto-piloto das escolas cívico-mi-

litares em 2020, sendo selecio-

nadas 40 escolas estaduais e 14 

escolas municipais distribuídas 

por 22 estados e pelo Distrito 

Federal com intuito de promover 

um salto na qualidade educacio-

nal do Brasil (BRASIL, 2020b). 
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De acordo com o MEC, como 

já era esperado, todas as regi-

ões do país foram contempladas 

com as escolas-piloto, no qual o 

Norte será contemplada com 18 

escolas; a região Sul com 13 es-

colas; a região Centro-Oeste 11 

escolas; 7 escolas estarão na re-

gião Nordeste e 5 no Sudeste. Em 

relação aos estados, quase todos 

irão receber as escolas, os únicos 

estados que não contemplados 

foram Alagoas, Espírito Santo, 

Sergipe e Piauí, uma vez que não 

possuíam contingente sufi ciente 

de militares na reserva para par-

ticiparem do modelo (BRASIL, 

2020b).

Em Pernambuco, a es-

cola escolhida foi a Escola Mu-

nicipal Natividade Saldanha, 

localizada no bairro de Cajueiro 

Seco, no Jaboatão dos Guara-

rapes. A escola seguiu todos os 

trâmites legais pedido na Porta-

ria nº 2.015, de 20 de novembro 

de 2019. A escola cumpriu todos 

os critérios de seleção previstos 

no Capítulo II, Art.16 da Portaria 

nº 2.015. Em consonância com o 

inciso VI “com a aprovação da 

comunidade escolar para a im-

plantação do modelo, por meio 

de consulta pública”. 
A decisão foi tomada 
consultando alunos 
maiores de 16 anos, 
pais ou responsáveis 
e funcionários da es-
cola. A votação foi 
por aclamação. Os 
recursos serão repas-
sados pelo Ministério 
da Educação (MEC) 
para serem aplicados 
em obras de infraes-
trutura, como cons-
trução de cinco salas 
de aula, reformas na 
quadra coberta, refei-
tório, banheiros e bi-
blioteca, além da im-
plantação do projeto 
de climatização do 
prédio (PREFEITU-
RA DO JABOATÃO 
DOS GUARARA-
PES, 2019, online).
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O prefeito Anderson 

Ferreira se mostrou muito oti-

mista1  e comemorou assim que 

soube do resultado e destacou a 

importância da implantação do 

programa de escolas cívico-mi-

litares no Jaboatão dos Guarara-

pes. Disse que:
É um projeto inova-
dor, que vai estimu-
lar a disciplina e a 
organização na Es-
cola Natividade Sal-
danha. Realizamos 
um processo demo-
crático, ouvindo a 
comunidade e todos 
entenderam a impor-
tância desse projeto. 
Nesta quarta-feira 
(27), a secretária de 
Educação, Ivaneide 
Dantas, irá a Goiás 
iniciar uma série de 
visitas em escolas 
que adotam esse mo-
delo para podermos 

1 https://www.folhape.
com.br/colunistas/blogdafolha/
escola-e-escolhida-para-mo-
delo-civico-militar-em-jaboa-
tao/13431/

implantar o melhor 
projeto no Jaboatão, 
ressaltou. Ele lem-
bra que tomou a ini-
ciativa de aderir ao 
programa do MEC 
após o Governo do 
Estado não ter de-
monstrado interesse 
em inscrever esco-
las pernambucanas 
(PREFEITURA DO 
JABOATÃO DOS 
G U A R A R A P E S , 
2019, online).

Recentemente o Gover-

no Federal lançou o “Manual das 

Escolas Cívico-Militares” que 

tem como fi nalidade “orientar 

os entes federativos, participan-

tes do Programa Nacional das 

Escolas Cívico-Militares (PE-

CIM), no tocante à implantação 

e ao funcionamento das Escolas 

Cívico-Militares (Ecim)”. Com 

o objetivo de “Permitir a gestão 

de excelência das Ecim nas áreas 

educacional, didático-pedagógi-
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ca e administrativa, contribuindo 

para a educação integral, a for-

mação e o desenvolvimento hu-

mano global dos alunos e para a 

melhoria da Educação Básica do 

Brasil” (BRASIL, 2020c, p.2). 

 O Manual é um 

guia completo sobre as normas e 

regulamentos que irão conduzir 

os integrantes das Ecim. Segun-

do o diretor de Políticas para as 

Escolas Cívico-Militares, Arol-

do Cursino, o manual tem como 

base três áreas para gestão de 

excelência: educacional, didáti-

co-pedagógica e administrativa. 

“Tudo isso para esclarecer aos 

interessados o funcionamento 

desse modelo educacional”, ex-

plicou. As três áreas prioritárias 

descritas no manual estão dividi-

das em partes, de forma a prio-

rizar a qualidade das escolas pú-

blicas (BRASIL, 2020d, online). 

São elas: Projeto Político-Peda-

gógico; Projeto Valores; Normas 

de Apoio Pedagógico; Normas de 

Avaliação Educacional; Normas 

de Psicopedagogia Escolar; Nor-

mas de Supervisão Escolar; Nor-

mas de Gestão Administrativa; 

Normas de Conduta e Atitudes; 

Normas de Uso de Uniformes 

e de Apresentação Pessoal dos 

Alunos; e Cartilha para os Res-

ponsáveis (BRASIL, 2020c).

Diante do exposto, per-

cebe-se que o processo de im-

plantação das escolas cívico-mi-

litares está embasado legalmente, 

e a viabilidade jurídica é confi r-

mada, especialmente diante de 

diversos Estados e Municípios 

que colocaram em prática tal 

medida. Os resultados esperados 

são os mais otimistas possíveis, 

principalmente quando se obser-

va os frutos que muitos Estados e 

municípios que aplicam o projeto 

vêm colhendo, a exemplo de Goi-

ânia/GO; Manaus/AM; e alguns 

municípios do Estado da Bahia. 
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Assim, “Conforme dispositivos a 

seguir, a “militarização” de uma 

escola pública é perfeitamente 

possível, harmonizando-se, in-

clusive, com o princípio da edu-

cação, pluralidade e liberdade de 

crença e opinião, bem como com 

a preservação da ordem pública” 

(PUREZA, 2018, online).

MATERIAIS E MÉTODOS

População e amostra

O estudo trata-se de 

uma pesquisa básica, de abor-

dagem qualitativa e quantitati-

va, exploratória, descritiva e de 

campo realizada em duas escolas 

públicas, sendo uma da rede mu-

nicipal e outra da rede estadual, 

ambas localizadas no município 

de Ipojuca, Pernambuco, Brasil. 

A amostra foi composta por 13 

gestores (administrativo, peda-

gógico e fi nanceiro; coordenação 

e assistente de coordenação) de 

ambos os sexos, com média de 

faixa etária de 41 anos de idade 

(mínima – 31 anos / máxima – 53 

anos), com um tempo médio de 

exercício da docência de 9 anos 

(mínimo – 01 ano / máximo – 18 

anos), 30 professores, de ambos 

os sexos, com média de faixa etá-

ria de 41 anos de idade (mínima 

– 29 anos / máxima – 51 anos), 

com um tempo médio de exercí-

cio da docência de 16 anos (míni-

mo – 05 ano / máximo – 26 anos) 

com atuação no Ensino Funda-

mental e no Ensino Médio, e 21 

pais/responsáveis de ambos os 

sexos,  com média de faixa etária 

de 37 anos de idade (mínima – 25 

anos / máxima – 51 anos) com 

renda salarial em média de até 

2 salários mínimos. É importan-

te ressaltar que, os professores e 

gestores entrevistados são servi-

dores efetivos e contratados.  Os 

critérios utilizados na escolha 

dos participantes foram: gestores 
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de escolas públicas (municipal e 

estadual) que atuam na gestão 

escolar com mais de 2 anos, pro-

fessores da rede municipal e esta-

dual que atuam no ensino funda-

mental anos fi nais e médio com 

tempo mínimo de atuação de 1 

ano. E para os pais, o critério de 

escolha obedeceu a indicação da 

gestão, onde seria pais alfabeti-

zados e considerados atuantes na 

vida escolar do(a) fi lho(a). 

Instrumentos de coleta de da-

dos 

Os instrumentos utiliza-

dos para coleta de dados foram 

3 (três) questionários eletrônicos 

desenvolvidos no Google forms, 

sendo 1 (um) questionário atribu-

ído aos gestores, composto por 15 

questões objetivas e 3 subjetivas, 

1 (um) questionário atribuído 

aos professores composto por 14 

questões objetivas e 3 subjetivas 

e  1 (um) questionário atribuído 

aos pais/responsáveis compos-

to por 10 questões objetivas e 2  

subjetivas.

Procedimentos metodológicos 

Inicialmente, o propósi-

to deste trabalho era realizar uma 

comparação entre a percepção 

(expectativa) de gestores, pro-

fessores e pais sobre a qualidade 

da educação básica em escolas 

públicas, em proveito do mode-

lo cívico-militar, e a constatação 

(realidade) que outros persona-

gens, do mesmo tipo, que atuam 

em ECIM, faziam do modelo 

proposto.

  Ou seja, 

pretendia-se comparar expecta-

tiva com realidade entre quem 

ainda não convive com quem já 

convive com o modelo, no intuito 

de se identifi car se as melhorias 

esperadas se realizavam na práti-
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ca; e assim, estabelecer relações 

de efetividade entre os dois mo-

delos. Contudo, em Pernambu-

co, apesar de existirem escolas 

militares do Exército e da Polícia 

Militar, ainda não há escolas cí-

vico-militares, onde se pudesse 

realizar as pesquisas pretendidas. 

Apenas uma escola do Município 

de Jaboatão aderiu ao programa 

do Governo Federal (PECIM), 

com início previsto este ano, mas 

que devido à pandemia, não ti-

nha iniciado suas atividades em 

tempo de conclusão deste traba-

lho. Como medida aproximada, 

tentou-se uma pesquisa no CMR, 

mas infelizmente, não houve re-

torno de resposta de nossa solici-

tação.

  Com o 

tempo escasso, e por força das 

circunstâncias, o autor decidiu 

por realizar “Uma análise da per-

cepção docente, gestora e fami-

liar sobre a qualidade da educa-

ção básica em escolas públicas, 

em defesa do modelo cívico-mi-

litar”. Para tanto, os dados fo-

ram coletados com 13 gestores, 

30 professores do Ensino Fun-

damental e Ensino Médio, e 21 

pais, dos quais foram submetidos 

a responder os questionários, no 

qual o pesquisador entrou em 

contato com a direção da escola 

para obter a anuência da gestão 

escolar, esclarecendo a contribui-

ção do estudo para a comunidade 

acadêmica, profi ssional e civil. 

A partir do primeiro contato, foi 

explicado o objetivo da pesquisa, 

relatando informações sobre o 

sigilo total, sobretudo, o livre-ar-

bítrio em optar pela participação 

ou não na pesquisa. Posterior-

mente, os links para obter as res-

postas dos gestores, professores e 

pais, foram enviados via What-

sApp e E-mail para a direção da 

escola, em que mobilizou os pro-

fessores e pais para participar do 
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estudo. Conforme a orientação, a 

gestão da escola encaminhou os 

questionários eletrônicos para os 

professores e pais responder. No 

questionário eletrônico, além das 

perguntas abertas e fechadas, se-

guiu para o grupo de gestores a 

autorização para coletar os da-

dos, e para os professores e pais 

seguiu um link contendo o ques-

tionário, junto com um Termo de 

Consentimento Livre e Esclareci-

do eletrônico, para que antes das 

coletas de dados todos os sujeitos 

avaliados preenchessem o cam-

po, autorizando e consentindo na 

participação do estudo.

Análise dos dados

Os dados quantitativos 

foram tratados estatisticamen-

te pelo programa PRISMA para 

Windows – Versão 4.03. Os da-

dos foram analisados pelo teste 

Qui-quadrado, com p<0,05, ex-

pressos em percentuais.  

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO 

O estudo buscou reali-

zar um levantamento sobre a per-

cepção dos gestores, professores 

e pais/responsáveis de alunos 

em relação ao modelo educacio-

nal cívico-militar como proposta 

que contribuirá no processo de 

prevenção da violência escolar. 

Para isso, foi desenvolvida uma 

pesquisa de campo em escolas da 

rede pública de ensino municipal 

e estadual da Região Metropo-

litana do Recife, Pernambuco. 

Para tanto, foram submetidos ao 

estudo, 13 gestores de ambos os 

sexos, com média de faixa etária 

de 41 anos de idade (mínima – 31 

anos / máxima – 53 anos), com 

um tempo médio de exercício da 

docência de 9 anos (mínimo – 01 

ano / máximo – 18 anos), 30 pro-
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fessores de ambos os sexos, com 

média de faixa etária de 41 anos 

de idade (mínima – 29 anos / má-

xima – 51 anos), com um tempo 

médio de exercício da docência 

de 16 anos (mínimo – 05 ano / 

máximo – 26 anos) e 21 pais/

responsáveis de ambos os sexos,  

com média de faixa etária de 37 

anos de idade (mínima – 25 anos 

/ máxima – 51 anos) com renda 

salarial em média de até 2 salá-

rios mínimos. 

Inicialmente, foi ques-

tionado avaliou-se o grau de 

concordância dos gestores, pro-

fessores e pais sobre se o mode-

lo cívico-militar contribui para 

a prevenção da violência no am-

biente escolar e melhoria do ren-

dimento escolar. Assim os resul-

tados evidenciaram que 66,7% 

dos pais concordam. Em maior 

e menor grau constatou-se que, 

84,6% dos gestores e 83,4% dos 

professores concordam, havendo 

diferença estatística signifi cativa 

(p=0,024). 

Gráfico 1. Grau de concordância sobre se o modelo cívico-militar contribui para a prevenção da violência
no ambiente escolar e melhoria do rendimento escolar.

Fonte: Própria do Autor.
Estudo realizado com 21 pais, 13 gestores e 30 professores de duas escolas públicas da rede estadual
e municipal da Região Metropolitana do Recife/PE. Estatística: Dados representados em percentual
no teste qui-quadrado, p=0,024.
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Os estudos reconhecem 

que as regras de disciplina pelo 

modelo cívico-militar, a estrutu-

ra didático-pedagógica possivel-

mente, leva os alunos a constru-

ção do autogoverno. Entende-se 

que pode prevenir o compor-

tamento indisciplinar e violen-

to.  Sendo assim, nota-se que 

o modelo cívico-militar por meio 

do regime de regras e disciplina 

pode prevenir a violência escolar, 

melhorando o processo de ensino 

e aprendizagem, proporcionan-

do um bom desempenho escolar. 

Uma vez que a escola cívico-

-militar apresenta uma estrutura 

diferenciada das demais escolas 

públicas, baseada em um sistema 

de ensino estruturado, possivel-

mente, haverá uma garantia na 

melhoria da qualidade da educa-

ção (HAGUETTE, 2016).

Além do modelo cívico-

-militar contribuir para a redução 

da violência, da indisciplina e 

melhoramento do rendimento es-

colar, os resultados evidenciados 

neste estudo apontam, no gráfi co 

2, que o modelo também pode 

contribuir signifi camente para 

a promoção dos valores morais, 

cívicos e patrióticos da socieda-

de. Aponta-se que cerca de 81% 

dos pais e 50% dos professores 

concordam com essas premissas. 

Quanto aos gestores, verifi cou-

-se que, em maior e menor grau, 

77% deles concordam que o 

Ecim contribui para a promoção 

dos valores morais, cívicos e pa-

trióticos da sociedade, havendo 

diferença estatística signifi cativa 

(p=0,031). 
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Gráfico 2. Grau de concordância sobre se o modelo cívico-militar contribui para a promoção dos valores
morais, cívicos e patrióticos da sociedade.

Fonte: Própria do Autor.
Estudo realizado com 21 pais, 13 gestores e 30 professores de duas escolas públicas da rede estadual e
municipal da Região Metropolitana do Recife/PE. Estatística: Dados representados em percentual no teste
qui-quadrado, p=0,031.

Estudos de Santos e 

Vieira (2019) corroboram com 

os resultados encontrados neste 

estudo, quando mencionam que 

a cultura cívico-militar se apre-

senta como uma mola propulsora 

para moldar o comportamento do 

aluno, na perspectiva da constru-

ção moral, ética e cidadã.

CONCLUSÃO

Partindo do ponto de 

vista complexo das questões dis-

cutidas, tratadas e, sobretudo, 

dos dados analisados no universo 

deste estudo, foi possível formu-

lar uma síntese conclusiva, apre-

sentando um conjunto de con-

clusões na tentativa de mostrar a 

dimensão do olhar sobre o cená-

rio atual acerca a contribuição do 

modelo cívico-militar para a pre-

venção da violência e formação 

de valores. 

No entanto, este estudo 

revelou-se que os fatores de in-

disciplina e violência na escola 

têm comprometido o rendimen-

to escolar dos alunos. O estudo 
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também apontou que o Ecim na 

perspectiva dos gestores, docen-

tes e pais contribui para a pre-

venção da violência no ambiente 

escolar e melhoria do rendimen-

to escolar de forma signifi cante. 

Assim como contribui para um 

bom desempenho escolar. Ain-

da mais, destacou que o modelo 

educacional cívico-militar pode 

promover valores morais, cívicos 

e patrióticos da sociedade, signi-

fi cativamente

Assim, é possível de-

monstrar que o modelo educa-

cional cívico-militar faz com 

que ocorra a promoção valores 

morais, cívicos e patrióticos da 

sociedade e melhora o desempe-

nho dos alunos da escola pública 

dentro de um contexto integral, o 

que possivelmente resultará em 

um bom desempenho escolar.
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